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Algumas cartas 
de visitantes 
e romeiros 

Por- PAULO FERRO 

No decorrer deste ano, que já vai a mais de 
meio, e principalmente deste verão, muitos 
milhares de pessoas têm passado pelo real san-
tuário de Nossa Senhora da Abadia. Alguns 
procuram só a comida do restaurante mas a 
maior parte vai à Senhora da Abadia por outros 
motivos. A confraria tudo vai fazendo para que 
aqueles que procuram este lugar aqui se sintam 
bem e nele encontrem comodidade para satisfa-
ção da sua vivência religiosa, para repouso e 
lazer. 

Com o brilho e frequência cada vez maior, 
realizaram-se as festas do mês de Agosto — 
ocasião melhor para se cumprir promessas e 
visitar o santuário. De muitos, que vieram neste 
mês ao santuário, o presidente da confraria e 
também o director deste jornal receberam cartas 
a dar a sua impressão. São cartas, muitas cheias 
de impressões agradáveis e algumas também 
com críticas mais azedas mas que, temos de 
reconhecer, também têm a sua razão de ser. No 
santuário de Nossa Senhora da Abadia, há a paz 
e o conforto da nossa Mãe do Céu, mas também 
há o trabalho e a vontade dos homens que nem 
em tudo acertam. 

Um leitor, em sua carta, insurge-se contra 
seitas religiosas, anti-marianas, que nos dias de 
festa principalmente distribuem panfletos em 
que criticam a devoção à Virgem Santíssima e 
são muito indelicados para com os peregrinos e 
romeifos que tributam devoção a Nossa Senhora. 
De facto, é uma ousadia procurar os terreiros do 
santuário, utilizando algumas vezes crianças 
inocentes, e deixar cair esses papéis blasfemos a 
semear confusão de crença; esses panfletos 
revelam um fanatismo religioso e até, pela 
cobardia com que são distribuídos, um atentado 
contra a crença e a liberdade religiosa, pela vio-
lência dos seus termos e pela ocasião e local em 
que são lançados. 

Muitos visitantes têm felicitado a confraria 
pelo trabalho feito no restauro da talha que 
ornamenta o interior do templo do santuário; 
talha essa que é um riquíssimo documento de 
vários séculos e que estava em vias de completa 
destruição. Concordamos que foi um trabalho 
grande pelas canseiras que deu, pela despeza 
que foi feita, mas também aceitamos que era um 
trabalho de urgente necessidade o que foi reali-
zado. Com alegria, os visitantes do santuário 
podem admirar um restauro feito com cuidado, 
gosto e delicadeza; o interior do templo, hoje, 
brilha e convida a permanecer nele para des-
canso do espírito e meditação de vida. 

(continua na pág. 4) 

103 jovens candidatam-se 

a profissionais de hotelaria e turismo 
Durante dois meses, na 

Escola Secundária de Ama-
res, decorreu a primeira fase 
da preparação de jovens 
candidatos a profissionais 
de Hotelaria e Turismo vin-
dos dos Concelhos de Ter-
ras de Bouro, Póvoa de La-
nhoso, Vieira do Minho, Vila 
Verde e Amares. 
No curso, promovido pela 

Comissão Regional de Tu-
rismo, estiveram envolvidas 
as Câmaras das localidades 
referidas, sendo da respon-
sabilidade da Câmara Mu-

nicipal de Amares, a sua 
organização e realização. 
O apoio financeiro para a 

formação dos futuros pro-
fissionais de Hotelaria e Tu-
rismo atinge o montante to:-
tal estimado em 46 mil con-
tos, tendo o Fundo Social 
Europeu participado com 26 
mil e as cinco Câmaras 
Municipais que apoiam a 
iniciativa com cerca de 
4.500 contos cada. 
O curso que teve como 

coordenador local Sérgio 
Mesquita e ' contou com 

monitores para as ares ali 
ensinadas: Cozinha, bar e 
serviço de mesa, economato, 
decorações e andares, re-
cepção e animação turística, 
tem como principal objectivo 
formar bons profissionais de 
Hotelaria e Turismo habili-
tando os jovens, entre os 18 
e os 25 anos, a um emprego 
a que se candidatarão com 
formação específica, consti-
tuindo uma mão de obra 
qualificada para responder 
às carências das unidades 
Hoteleiras do Pais. 

Os jovens que partici-
param nos cursos de ani-
mação turística vão estagiar 
por decisão da Comissão 
Regional de Turismo, no 
Gerês, em Caldelas, Barce-
los e na própria Comissão 
Regional. 

Para todos os outros par-
ticipantes no curso, após 
esta primeira etapa desta 
formação com os compo-
nentes teórica e prática ini-

(Continua na página 4) 

BODAS DE OURO DA CAIXA DE CRÉDITO 

AGRÍCOLA MÚTUO DE AMARES 
Convidado para o acto 

comemorativo em epí-
grafe, não foi somente o 
facto de me encontrar 
ausente que impediu a 
minha presença num acto 
tão marcante da vida do 
Concelho de Amares, 
mas apenas a circuns-
tância de me encontrar 
em recuperação de um 
acidente imprevisto e 
impeditivo. 

Contudo, sinto-me, pelo 
menos, na obrigação de 
agradecer à Direcção do 
referido estabelecimento 
de crédito, o ter-me dis-
tinguido com a oferta da 
Medalha Comemorativa e 
salva de prata gravada, 
sem que tivesse figurado 
no quadro de honra dos 
dignitários fundadores. 
A simples recordação 

de que algo de impor-
tante decorreu há mais 
de meio século em Ama-
res e que o tempo não 
corroeu, é motivo de 
admiraçãoe respeito para 
qualquer cidadão ama-
rense, mas toca-me par-
ticularmente, pelo envol-
vimento neste caso posi-
tivo que veio beneficiar a 
lavoura local e dar mais 
vida às terras do Vale do 
Cávado. 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
-NÜCLEO DE TERRAS DE BOURO 

■ PÁGINA 2 

A EGIPCÍACA SANTA MARIA 
Poema quase ignorado de Sá de Miranda 

t, GERÉS: QUE ALTERNATIVA? 
■ ,úLTIMA,, 

Será para mim ingrato 
e melindroso abordar o 
assunto da fundação de 
Caixa de Crédito Agrí-
cola Mútuo de Amares, 
todavia, as circunstâncias 
obrigam-me a vencer a 
barreira da modéstia para 
esclarecer certa neblosi-
dade que paira, mesmo 
em espíritos esclareci-
dos, em relação a esta 
matéria. Decido-me por-
que foi inatado pelo 
actual presidente da Di-
recção, dr. Paulo Macedo, 
quando me apontou o 
facto singular de haver 
duas pessoas que, em-
bora não sejam sócios 
fundadores, foram hon-
rados como se o fossem: 
eu próprio e meu irmão 
Paulo. 

Começarei por ir ao 
fundo da questão e de-
clarar que a ideia-força 
deste empreendimento, 
partiu do homem modesto 
e popular, conhecido por 
António Paulo—António 
Augusto de Macedo—, 
que nos transmitiu a vida 
e nos sensibilizou para a 
vencer. Sempre atento e 
aqui, neste caso, também 
para benefício próprio, 
sugeriu-me que, aten-
dendo à minha prepara-
ção profissional de intér-
prete de leis e técnica 
contabilística, fosse ao 
vizinho Concelho de Vila 
Verde colher elementos 
para a fundação da Caixa 
de Crédito Agrícola Mú-
tuo de Amares. Ali rece-
bido com toda a abertura 
e boa vontade, numa só 
viagem trouxe a bagagem 
necessária para elaborar 
os estatutos. 

Sem hesitar e possui-
dor de uma visão realista 
dos valores humanos, 
apesar dos meus tenros 
21 anos de idade, habi-

tuado como estava a lidar 
no Tribunal Judicial com 
pessoas ligadas aos inte-
resses agrícolas, eu pró-
prio fui convidar as pes-
soas de fora da Vila que 
constam dos estatutos e 
acreditaram em ruim e, 
meu pai, falou com os vi-
zinhos e familiares que 
se inscreveram fundado-
res como ele. 

Parece agora que tudo 
foi fácil, visto que nada 
faltou para alicerçar esta 
Instituição de Crédito: 

Por JAIME MACEDO 

porque os homens acei-
taram, porque não faltava 
a técnica, porque meu 
irmão Paulo Barbosa de 
Macedo, ' ,fluente mem-
bro da Direcção foi, du-
rante meio século, a 
«mão de ferro» que con-
duziu, irreversivelmente, 
os destinos desta hoje 
poderosa Caixa de Cré-
dito Agrícola Mútuo. 

AVALIAÇÕES GERAIS 

DA PROPRIEDADE RÚSTICA 

EM TERRAS DE BOURO 
Depois de devidamente 

instaladas as respectivas 
comissões de avaliação, 
começou, finalmente, o 
serviço de avaliação geral 
da propriedade rústica 
do concelho de Terras de 
Bouro. 
São cinco comissões 

encarregadas desta im-
portante tarefa, que trará, 
sem dúvida, benefícios 
quer para o contribuinte 
quer para o Estado. 
Na verdade, e dado o 

mau estado de conser-
vação das actuais matri-
zes rústicas, proveniente 
da sua idade e muito uso, 
algumas quase já imper-
ceptíveis, a sua consulta 
tornava-se bastante in-
cómoda, com salientes 
perdas de tempo, não só 
para os funcionários de 
finanças, como, até para 
os contribuintes interes-
sados na identificação de 
prédios para efeitos de 
partilha e outros actos de 
cariz oficial, tantas vezes 
acompanhados de advo-
gados ou solicitadores a 

fazerem jus a honorários, 
que bem se poderiam 
dispensar se outra fosse 
a situação de tais do-
cumentos fiscais. 

E conquanto a dili-
gência fique dispendiosa 
para a Administração 
Pública, o certo é que é 
de louvar a decisão, pois 
encontrando-me neste 
concelho há 6 anos e uns 
meses, foi o primeiro, 
dos vários em que servi 
como chefe da respectiva 
Repartição de Finanças, 
em que os prédios omis-
sos às matrizes super-
abundam. 

Assim, •e para que re-
sulte um trabalho per-
feito, pede-se a todos os 
Senhores Proprietários o 
obséquio de comparece-
rem, logo que solicitados, 
a fim de prestarem os 
necessários esclareci-
mentos às referidas 
comissões de avaliação. 

Narciso Gonçalves 
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SOUTO 

O QUE SE PASSA? 

Os habitentes dos lugares 
de Santa Eufémia e Garcia 
estão deveras preocupados 
com a situação que estão a 
viver. não têm água nos 
fontenários públicos, tendo 
que .recorrer a uma fonte 
que fica um pouco afastada, 
se quiserem confeccionar 
os alimentos ou praticar 
uma higiene corporal mí-
nima. 
A situação que não tem 

nada a ver com os residen-
tes dos referidos lugares, e 
que, por isso, estão a ser 
apenas vítimas prende-se, 
segundo parece, com um 
contencioso já existente há 
vários anos (8 ou 9), entre o 
proprietário do terreno de 
uma das minas que fornece 
o precioso líquido para os 
fontenários, e as diversas 
Juntas, que exerceram, ou 

continuam a exercer, a sua 
acção durante este período 
de tempo. . 

Segundo •o correspon-
dente de Souto apurou, re-
presentantes das diversas 
famílias que fazem parte 
dos lugares de Santa Eufé-
mia e Garcia, em bloco, le-
varam a situação ao presi-
dente da Junta actual, que 
prometeu tratar do assunto 
na próxima reunião da 
autarquia, que seria muito 
em breve, e se necessário, 
levar o assunto a nível 
camarário. 

Faz-se um apelo aos liti-
giosos para que se sentem à 
mesa das negociações e 
saia daí uma solução justa 
para ambas as partes. O que 
não pode continuar é a pre-
sente situação. 

C. 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 

NÚCLEO DE TERRAS DO BOURO - 

A menina Paula Fernandes 
Gonçalves Dias, da freguesia 
de Vilar, foi passar um mês 
aos Estados Unidos. ' Levou 
consigo a vontade de ajudar o 
nosso Núcleo. Ajudada pela 
Exma. Senhora D. Maria da 
Silva, em Fali River Masse, 
conseguiu trazer 374 dólares. 
Bem Hajam! 
Segue a lista de todos os 

que ajudaram: Álvaro Vieira, 
Américo Anunciação, Manuel 
de Melo, Joaquim Félix, An-
tónio Dias, Piedade Antunes, 
José de Sousa, Geraldo Melo, 
José Inácio, Augusto Almei-

da, Luciano Cardoso, Carlos 
Pereira, Armando Forte, AI-
bertino Cadoiço, José Gon-
çalves Quinteira, Valdomira 
Brow, Fernanda Antunes, 
Irene Góis, Rosa Rodrigues, 
Josefa Pacheco, Hilda Bar-. 
bosa, Natália Oliveira, Maria 
Jerónimo, Luís Pereira, Otília 
Reis, Maria Mendes, Geneviè-
ve Cunha, Olga Costa, Amara 
Ferreira, Maria Brasil, Maria 
Santos, José R. Santos, Sil-
vestre Antunes. 
A todos o nosso obrigada. 

Maria Oliveira 

Visite o Santuário--
de Nossa Senhora da Abadia 

o Santuário mariano 
mais antigo de Portugal 
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VALDOSENDE 

w 

FALECIMENTO 

No dia 24-8-987, pelas 21 
horas foi encontrada morta 
na sua residência, a sr.a Gui-
Ihermina Fernandes, do lu-
gar de Paradela. A sua morte 
foi devida a colapso car-
díaco, de que já anterior-
mente tinha sido acometida. 
Para o funeral, deslocaram-
-se os filhos dos E.U.A., 
bem como a filha do Lu-
xemburgo e genro e ainda 
outros familiares de Braga. 
A missa de corpo pre-

sente foi celebrada na Igreja 
do Assento, tendo sido se-
pultada em jazigo de família 
no cemitério deste lugar 
A sua morte inesperada, 
deixou as pessoas sur-
preendidas. Paz à sua alma. 

EMIGRANTES 

Já regressaram aos res-
pectivos países onde traba-
lham os nossos emigrantes. 
Para eles um bom ano de 
trabalho e que regressem 
com saúde, porque os que 
ficam, também os têm no 
pensamento. 

PROMESSA 

No passado dia 30 de 
Agosto a nossa conterrânea 
sr.a Deolinda de Jesus Pe-
[eira, residente em Braga, 
cumpriu uma promessa à 
Senhora da Abadia. Quem 
solenizou a missa com cân-
ticos foi o Grupo Coral desta 
freguesia. Que Deus a 
comute de bênçãos, bem 

como a todos que Dele são 
amigos. 

FURTO 
Na noite de 27/28-8-987 

furtaram o carro do nosso 
conterrâneo o antigo corres-
pondente deste Jornal, 
sr. Valdelino, que o tinha no 
lugar de Paradela junto da 
sua casa. É de lamentar que 
por esta zona e muito prin-
cipalmente nesta freguesia 
já se dêem casos como este 
e outros que agora não vou 
focar. No entanto, e para 
bem de todos isto não se 
pode voltar a repetir. Sobre 
certas anarquias que se têm 
dado, voltarei um dia. Para 
já pedia a emenda e correc-
ção de quem não deixa 
descansar quem trabalha 
diariamente. 

PAGAMENTO 
DE ASSINATURAS 

Passou a ser assinante_ 
deste jornal a nossa con-
terrânea e emigrante em 
França, sra Clotilde Costi-
nha Névoa, que já deixou a 
assinatura paga. 

Pagou, também, a assina-
tura o sr. Laurindo de Sousa 
de Vilar-a-Monte. Sobre este 
assunto hei-de falar daqui a 
pouco. No entanto, para já 
queria deixar uma ideia. 
pedia a todos os familiares 
de emigrantes no estrangeiro 
que me dessem a respectiva 
morada e que os entusias-
massem a serem assinantes, 
pois eles necessitam muito 

mais do Jornal, dos que os 
que cá ficam. 

Pagaram ainda as suas 
assinaturas os srs. Manuel 
Cândido Rodrigues Cacha-
da; José Nicolau Silva 
Tinoco, residente em Por-
timão, que pagou com mil 
escudos, ficando quatro-
centos escudos para o san-
tuário; José Antunes Fer-
nandes, residente em França. 

ANIVERSÁRIOS 

No passado dia 2 dai 
Agosto festejou as suasl61 
primaveras a jovem, Mana, 
Elisabete da Silva Tinoco, fi• 
lha de José Nicolau da Silva 
Tinoco e de Eulália da Ro" 
cha e Silva, desta freguesia 
e residentes em POrtÍmâO, 

Algarve. 
Parabéns. 

BODAS DE OURO 

DA CAIXA DE CRÉDITO 

AGRÍCOLA MÚTUO 

DE AMARES 
(Continuação da pág. 1) 

E diga-se, em abono 
da verdade, que a Caixa 
de Crédito Agrícola Mútua 
de Amares também foi a 
mãe de outras congéne-
res em Braga, Guimarães, 
Póvoa de Lanhoso e 
Vieira do Minho. Couve-
-me lançar estas iniciati-
vas, indo daqui os ho-
mens da nossa Terra 
conduzir estas novas 
caixas, auxiliados na 
elaboração dos estatutos 
e iniciação técnica da 
escrituração. Os pionei-
ros destas iniciativas fo-
ram: José Belmiro Ribeiro 

ESTILO-0gALI.DADE 

FABRICADO 

EM . PORT'ÚGAL 

Fábrica de 
fatos 
casacos 

calas 

de alta categoria! 

^ W 
A VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 

Ponte dos Falcões 

Maximinos - 4700 Braga 

Telefone 71210 

Telex 32288 Facho 

para Guimarães, João 
Macedo e António Pare-
des para Braga, António " 
dos Santos para a Póvoa ` 
de Lanhoso, Inocêncio 
Dias para Vieira do Minho. 

1 

Além disso, A Caixa de .--
Crédito Agrícola Mútuo 
de Amares introduziu, 
pouco depois de inicia- " 
das as operações finan-, 
ceiras, a importante me- i 
dida de segurança e esta-
bilidade, que foi a adop-, 
ção da abertura de cré- I 
dito hipotecário perma-
nente, inovação não pre-
vista na Legislação do 
Crédito - Agrícola Mútuo 
vigente e que veio a cor-
rigir a lacuna que esta 
apresentava, de grave â 
risco para a Caixa e so-
bretudo para os mutuan-
tes que, para obterem os 
empréstimos, e tinham 
de fiar uns aos outros, o que 
impedia a expansão das 
operações. Depois de 
posta em prática esta 
importante medida, na 
Caixa de Amares e nas 
que ajudou a lançar, 
mesmo sem consultar a 
Caixa Nacional de Crédi-
to, a sua utilidade mos-
trou-se tão evidente, que 
o exemplo de Amares foi 
alargado a todas as Cai-
xas do País e aconse-
lhado pela própria Caixa 
Nacional de Crédito. 

Esta minha actividade 
deu lugar ao convite que 
mais tarde me foi feito, 
pela primeira direcçãodo 
Grémio da Lavoura de 
Amares, para ser o pri-
meiro contabilista desta 
instituição. E o meu em-
penhamento profissional 
deu origem à publicação 
do meu livro « Elementos 
Práticos Para a Escritu-
ração dos Grémios da 
Lavoura», com a criação 
de 57 modelos da minha 
autoria, destinados ao 
apoio dá respectiva escri-
turação. Com base em 
mais esta iniciativa foi 
criada a empresa «A Mo-
delar», de Irmãos Barbo-
sa de Macedo, que o País 
ainda hoje conhece em 
actividade. 

d 
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MOIMENTA 

TEMPOS LIVRES 

Não sei se se recordam 
que no penúltimo jornal a 
«Voz da Abadia ,,, ou seja no 
jornal n.° 63, Ano III, foi 
anunciada a 1 A exposição 
da ocupação de tempos li-
vres: OTJ e ATD. 

Essa exposição continua 
aberta para todos aqueles 
que gostam de apreciar o 
bom gosto do trabalho ar-
tesanal. 
Nos tempos de então, eu 

pedi ao sr. José Rodrigues 
(Chasco) para fazer em di-
minuta, uma grade, engaço, 
arado, grade, etc., para que 
os lavradores da área da 
Casa do Povo quando vi-
nham pagar as suas quotas 
apreciassem os seus ins-
trumentos agrícolas em ar-
tesanato. 
O Crispim de Vilar sem-

pre gostou e gosta de apre-
ciar os bons trabalhos arte-
sanais. 
Também me consta que 

há uma exposição do mesmo 
género na freguesia de Vai-
dreu. Se assim é, logo que 
tenha oportunidade também 
a irei visitar. 

Digo, parece-me que é. 
um pequeno museu. 

ANIVERSÁRIOS 

No dia 28 de Agosto o 
sr. Casimiro dos Santos fez 
63 anos e no dia 29 o 
sr. Lúcio António Fernandes 
também completou 67 anos. 

Para os dois e toda a sua 
família muitos parabéns e 
felicidades, e que esta data 
se repita por muitos e mui-
tos anos. 

DE LONGE 
SE FAZ PERTO 

Tive conhecimento pelo 
telefone que a nossa assi-
nante Maria Georgina Aleixo 
Páscoa, residente em Mon-
temor, completou as suas 
21 risonhas primaveras no 
dia 31 de Agosto. 

Muitos parabéns e felici-
dades para ela e toda a sua 
família. 

Que Deus a cubra de bênçãos 
Ao ela ler o jornal 
Porque também já pagou 
Assinatura anual. 

Ao terminar os aniversá-
rios comunicaram-me neste 
mesmo momento que a sr.' 
Maria Narcisa da Silva An-
tunes, também faz hoje dia 
3 de Setembro, 27 anos de 
idade. Muitos parabéns e fe-
licidades para ela e toda a 
sua família e que esta data 
se repita por muitos e lon-
gos anos. 
Que Deus Nosso Senhor 

os acompanhe lá por terras 
de França. O marido dela 
também pagou a assinatura 
do jornal «A Voz da Abadia». 

Este dia de alegria 
Vós o festejais em França 
Rezai à Virgem Maria 
A Senhora da bonança. 

RIBEIRA 
DO RIO HOMEMI 

Ó Ribeira o teu fundo 
Tem peixinhos a nadar 
Aí vem os pescadores 
Para os peixinhos pescar. 

Tu és Ribeira das flores, 
Tu és Ribeira singela! 
És Ribeira dos amores, 
És a Ribeira mais bela. 

Tu tens beleza sem fim, 
E estás toda florida, 
Tens ramos de alecrim 
Por esses montes acima! 

Tu tens muitas laranjeiras 
Fruto do nosso agrado! 
Ribeira do Rio-Homem,' 
Tu és um local sagrado. 

Estes versos foram inspi-
rados no dia 21 de Junho de 
1984, dia do Corpo de Deus 
(Corpus Cristi). 

Felicito o sr. Joaquim 
Martins Viana, porque a 
inspiração partiu de uma 
música que ele me ofereceu 
da sua autoria, há anos, a 
três vozes. 

Sinto-me muito feliz 
Mudei dum lado p'ró outro 
Cá em cima em Quintela 
Sinto-me muito afouto. 

CARAPUÇAS 

Ai que sarilho 
Que sarilhada 
Quando o dinheiro 
Não dá entrada. 

Paguei em catorze d'Agosto 
E cheque documentei 
Como lá não existia, 
Eu depois telefonei. 

Ai de mim e que tristeza 
Se eu não tenho recibo 
Teria de pagar outro... 
E agora meu amigo? 

O Crispim de Vilar 
é assim 

ASSINATURAS PAGAS 

O sr. Francisco Valério 
Gonçalves Antunes, mora-
dor em S. Pantaleão, Ba-
lança, Terras de Bouro, pa-
gou as assinaturas relativas 
a 1987 e 1988, 1.200S00. 

Joaquim dos Santos Alartins 

(Crispim de Vilar) 

ENVIE 

O SEU 

DONATIVO 

PARA AS OBRAS 

DO SANTUÁRIO 

PÁGINA 3 

RIBEIRA 

Como tem sido do 
conhecimento público o 
Centro Cultural de S. Ma-
teus da Ribeira serve como 
sede da Associação Cultural 
de S. Mateus da Ribeira e 
da Junta de Freguesia. Este 
edifício inicialmente cons-
truído apenas para a asso-
ciação desta freguesia pas-
sou, por iniciativa das en-
tidades atrás referidas, a 
constituir sede comum 
(com partes distintas e 
colectivas) e que penso foi 
uma medida acertada e que 
beneficiou toda a população. 

Como acerca deste 
assunto tem havido algumas 
especulações, injustas, vai a 
seguir a transcrição total do 
Contrato-Promessa que, 
para os «interesWdos» da 
associação ou Junta de 
Freguesia, possa servir para 
a dissipação das dúvidas 
existentes: 

Restaurante da Abadia 
(JUNTO AO SANTUÁRIO) 

—DE— 

João Baptista de Jesus 

Antunes 

ESPECIALIDADES: 

r Bacalhau, Papas de Sarrabulho, Cozido à 
Portuguesa, Cabrito, Leitão, etc. 

BONS VINHOS DA REGIÃO 

SALAS COM CAPACIDADE PARA 700 PESSOAS 

Casamentos, Baptizados, Aniversários, Reuniões 
de Curso, Confraternizações 

MARQUE A SUA MESA PELO TELEFONE 66139 

ABERTO TODOS OS DIAS 

SANTA MARIA DE BOURO 

(Junto ao Santuário de Nossa Senhora da Abadia) 

4720 AMARES 

confecções 

Vestuário para Homem Senhora e Criança 

Especialidade em vestidos de Noivas 

R UA GIL VICENTE, 69-71 

GUIMARÃES 

CONTRATO-PROMESSA 

Primeiro: ASSOCIAÇÃO 
CULTURAL DE S. MATEUS 
DA RIBEIRA, concelho de 
Terras de Bouro, represen-
tada por Américo Maria Si-
mões Pereira, casado, natu-
ral da referida freguesia da 
Ribeira e nela residente no 
lugar do Assento, Adriano 
Chaves Afonso, solteiro, 
maior, natural da freguesia 
da Balança, deste concelho 
e nela residente no lugar de 
Vau, que intervêm na quali-
dade de seus directores. 

Segundo: ALBERTO 
GONÇALVES MARQUES, 
JOSÉ MARIA DE FREITAS 
e, digo FREITAS, naturais 
da dita freguesia da Ribeira 
e ANTÓNIO DA CONCEI-
ÇÃO PEREIRA, natural da 
freguesia de Moimenta, 
deste concelho, casados e 
residentes na mencionaca 
freguesia da Ribeira, que 
outorgam na qualidade, 
respectivamente, de Presi-
dente, Tesoureiro e Secre-
tário da Junta de Freguesia 
da Ribeira e em representa-
ção da mesma. 

Os primeiros e segundos 
declaram: 

Que entre a Associação 
Cultural de São Mateus da 
Ribeira e a Junta da mesma 
freguesia é feito o seguinte 
contrato-promessa: 

A Associação tem em 
construção um edifício, no 
referido lugar do Assento 
que vai submeter ao regime 
de Propriedade Horizontal, 
embora seja só de rés-do-
-chão. Esse edifício ficará 
com duas fracções distintas 
e isoladas entre si, com saída 
para as partes comuns, e 
que são as seguintes: 

Fracção A: Formada por 
uma sala para gabinete com 
área de 9,90m2; uma sala 
para biblioteca com a área 
de 15,30m2e uma sala para 
bar-convívio com a área de 
14m2. 

Fracção B: Uma sala para 
gabinete com a área de 
16,70 m2. 

Ficarão comuns às duas 
fracções um salão para es-
pectáculos e sanitários. 

Quando a fracção A e a 
fracção B pretenderem uti-
lizar o mesmo salão no 
mesmo dia e à mesma hora 
e não for possível a utiliza-
ção simultãnea, a fracção A 
terá direito de preferência 
da parte da tarde e da noite 
e a fracção B da parte da 
manhã. Não será admitida a 
utilização das fracções e 
partes comuns, para fins 
políticos ou ideológicos. As 
despesas de conservação, 
serão pagas, 50% por cada 
fracção, mas quanto à luz, a 
fracção B apenas paga 25% 
e os móveis do salão de es-
pectáculos serão da exclu-
siva responsabilidade da 
fracção A. 

Declaram os primeiros 
que pelo preço de um mi-
lhão e quinhentos mil escu-
dos (1.500.000$00), prome-
tem vender à representada 
dos segundos a fracção B. 

Declaram os segundos 
que aceitam este contrato. 
Todos declararam não 

faltar à outorga do contrato 
prometido e que o mesmo 
fica sujeito a execução es-
pecífica. 

É fotocópia que fiz extrair 
de um documento que me 
foi apresentada e restituí ao 
interessado, tendo anotado 
nele esta conferência, com 
a data de hoje e a minha 
rú brica. 

Cartório Notarial de Ter-
ras de Bouro, aos 09 de Ju-
lho de 1986. 

O Ajudante do Cartório, 

(Assinatura ilegível) 

SERRAÇÃO 
DE 

MADEIRAS 

(EXPORTAÇÃO) 

José Freitas da Mota 

Telefone 36118 

Lamoso — Caldeias 

4720 AMARES 

PADARIA UNIVERSAL 
António José Fernandes DE 

ESMERADO SERVIÇO DE PÃO 

E PRODUTQ,õ AFINS 

FABRICO E VENDA DE PÃO ESPECIAL AOS DOMINGOS PARA 

TORNAR O SEU ALMOÇO MAIS APETITOSO 

O PÃO É O MELHOR E MAIS BARATO DOS ALIMENTOS 

PREFIRA O DA PADARIA UNIVERSAL 

TELEFONE 66125 

SANTA MIARIA DE BOURO • AMARES 



FERREIROS (FEIRA NOVA) „DORNELAS 

103 JOVENS 
CANDIDATAM-t E 

A PROFISSIONAIS 
DE HOTELARIA E TURISMO 

(Continuação da 1.' pág.) 

cia-se um estágio de 30 dias, 
,de 12 de Setembro a 12 de 
Outubro em unidades hote-
leiras onde, mais activos 
consolidarão e aperfeiçoa-
rão as técnicas de que já 
têm conhecimento. 
Após este estágio haverá 

uma nova fase teórico-prá-
tica em Amares até ao mês 
de Dezembro. Depois será o 
ingresso no mundo laboral, 
levando cada um dos can-
didatos uma contrapartida 
certa, um certificado de ha-
bilitação profissional adqui-
rida que, acreditamos, lhes 

facilitará a vida no encontro 
de um emprego agora me-
nos longínquo. 

Depois de uma visita às 
salas onde decorrem as 
aulas das diversas áreas do 
curso, houve uma sessão 
aberta pela futura animadora 
turística Maria do Céu Mar-
tins , seguindo-se uma mos-
tra de trajes regionais. 
Todos os presentes con-

fraternizaram, seguidamen-
te, num almoço confeccio-
nado e servido pelos alunos 
do curso. 

CASAMENTO 

No dia 5 de Setembro 
realizaram o seu casamento 
na Igreja paroquial de Fer-
reiros Fernando Augusto 
Antunes Barbosa e D. Maria 

LOKA'S 

ÉCO DO PASSADO 
E DO PRESENTE 

Av. dos Banhos, 860 r/c 
4490 P~A DE VARZIM 

ARTESANATO '• ANTIGUIDADES • VELHARIAS 
d  

de Fátima Fernandes da 
Silva. Que sejam felizes no 
lar que vão fundar. 

BAPTIZADOS 

No dia 6 de Setembro re-
ceberam as águas lustrais 
do baptismo Suzete Amélia, 
filha de António Gonçalves 
Castro e D. Mariá Amélia de 
Sousa e Silva. João Miguel, 
filho de Joaquim Inácio 
Correia de Sousa Gomes e 
de D. Maria de Fátima 
Mendes Costa. 
—No dia 5 de Setembro 

foi baptizado Diogo, filho de 
António José Gonçalves 
Pereira e de D. Julieta do 
Nascimento Carrasqueiras 
Pereira. 

EMIGRANTES 

Foi uma debandada geral 
nos últimos dias de- Agosto. 
De dia e de noite as estra-
das estavam pejadas de 
«matrículas estrangeiras,>. 
Todos chegaram bem, refe-
rido-nos ao concelho de' 
Amares. O trânsito descon-
gestionou. As quartas-feiras 
não se podia sair de casa. 
Para quando as alternativas 
de que há tantos anos se 
fala? Ainda ouvimos algu-
mas discussões, alegando 
que eram emigrantes e po-
diam estacionar em qual-
quer lugar!... Uma vez ou 
outra foi necessário recorrer 
ao argumento!... 

«OFERTA DE VERÃO» 
NO 

CARDOSO DA SAUDADE 

• FATOS 

• CALÇAS 

• CASACOS 

• BLUSÓES 

POR METADE DO SEU VALOR 

CARDOSO DA SAUDADE 

LARGO DE SANTA CRUZ— BRAGA 

FESTA 
DA SENHORA DO FASTIO 

Realizaram-se, no pas-
sado dia 22 e 23 de Agosto, 
as festividades em honra de 
Nossa Senhora do Fastio. A 
sua capela, no lugar da Se-
nhora do Fastio, é urra ponto 
de passagem de muitos 
romeiros que se deslocam 
em direcção ao S. Bento e 
Abadia. 
No sábado houve procis-

são de velas com saída da 
igreja paroquial e encontro 
na capela. 

Mais tarde actuorj um 
conjunto típico de Santo 
Tírso. No final procedeu-se' 
à queima da vaca leiteira e 
ao fogo preso e de-ar. 
No domingo da parte de 

manhã com procissão, missa 
cantada e sermão preen-
cheu-se a parte da manhã. 
De tarde iniciou-se o bazar 
de prendas com a actuação 
do rancho folclórico de Caí-
res. 
No fim da tarde a procis-

são de regresso. As festas 
terminaram com a actuação 
do rancho folclórico de 
-Goães. 

BAPTIZADOS 

Foi baptizado na igreja 
paroquial de Dornelas no 
dia 25 de Agosto o menino 
Marco Paulo, filho de Antó-
nio Coelho Xavier e Laura 
Maria Peixoto S. Xavier. 
No mesmo dia foi tam-

bém efectuada a Primeira 
Comunhão da menina Ana 
Bernardete S. Xavier. 

CASAMENTOS 

Contraíram o enlace ma-
trimonial no dia 16 de Agos-
to, na igreja paroquial José 

Pensão 

ABERTA TODO O ANO 

Restaurante 
EM 
TERMA S 

DE CALDELAS 

Telefones 36236/36286 

4720 AMARES 

Marcelino Lopes S. Viana, 
com Maria de Fátima Silva. 
No dia 20 de Agosto, José 

Manuel F. Da Silva com 
Deifina Rosa X. Martins. 

No- dia 22 de Agosto José 
Fernando Gonçalves Fer-
nandes, natural de Caíres, 
com Narcìsa Maria Machado 
Vieira, natural de Dornelas. 

CINEMA 

Por iniciativa da A.D.R.C. 
de Dornelas foi exibido no 
sábado, 29 de Agosto, e 
Domingo, dia 30, o filme «A 
Testemunha». 

PAGAMENTO 
DE ASSINATURAS 

Pagaram as suas assina-
turas os seguintes senhores: 
Manuel Machado Vieira, 
Manuel Silva Costa, Dioní-
sio Pinheiro Ferreira, Emília 
Antóma Vilela de Sousa e 
Florinda Rosa P. Gomes. 

BENEMÉRITO 

Pagou a sua assinatura 
com dois mil escudos o se-
nhor Agostinho Pinheiro, 
residente em França. 

ALGUMAS CARTAS 

DE VISITANTES 

E ROMEIROS 
(Continuação da pág. 1)- 

No meio d&,pegiaenas e grandes realiza-
ções, umas à vista de visitantes, outras escondi-
das pelo local em que têm de estar, uma outra 
carta, de romeiro habitual no mês de Agosto, 
regozija-se com dois corrimões de madeira 
colocados nas escadas que sobem e descem, pelo 
interior das grossas paredes, do local em que 
está a bela imagem gótica da Senhora da Aba-
dia. Romeiros, principalmente os mais idoso:, 
experimentam um suporte que muito os ajuda a 
subir e a descer. E o mesmo romeiro refere a 
protecção, com fortes colunas de ferro e cimen-
to, colocada no caminho que, partindo de junto 
da gruta do bimilenário, dá para os últimos cal-
vários da via-sacra. 

Outro visitante, com gosto, refere também o 
trabalho desenvolvido, nos dias seguintes à 
grande romaria de Agosto, por um grupo de 
Guias de pbrtugal, em campo de trabalho inter-
nacional, que limpou o leito do rio Nava e os 
arredores do santuário; não esquece também os 
milhares de árvores plantadas de há três anos 
para cá nos terrenos do santuário, as dezenas de 
mesas monumentais, pelo tamanho das pedras, 
colocadas num terreno da confraria, as mesas de 
madeira«as infra-estruturas este ano feitas pela 
Confraria para uma prática mais civilizada de 
campismo. Termina fazendo uma referência à 
pirâmide, inaugurada pelo Sr. arcebispo primaz 
no dia 15 de Agosto, e agradecendo o seu levan-
tamento pois com este sente honrados antepas-
sados seus que trabalharam durante muitos anos 
na confraria de Nossa Senhora da Abadia. 

ESTAMOS EM CONTACTO 

COM OS NOSSOS EMIGRANTES 

ESPALHADOS PELO MUNDO 

rancídco olíveíra. 

MAQUINAS DE COSTURA 
o 

INDUSTRIAIS 

SEDE: R. NOVE DE ABRIL, 612—TELS. 496738-494378— TELEX 23393 FRAMAQ P-4200 PORTO 
FILIAIS: URBANIZAÇÃO S. JOSÉ, B. 3 - 4 — ESCADAS — 4750 BARCELOS — TELEF. 82022 

LUGAR DE ARCAS — CRISTELOS — 4620 LOUSADA — TELEFONE 912904 
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FIGUEIREDO 

ALEGRIA SÃ 
EM JUVENTUDE SÃ 

Sob a orientação da Deo-
linda, coadjuvada pelo Vítor 
Pinheirinho e pela Ginda, 
cerca de meia centena de 
jovens desta freguesia, de 
Terras de Bouro e Braga, 
organizaram uma passeata, 
em autocarro, para os lados 
do Porto, Espinho, Aveiro, 
Oliveira de Azemeis e São 
João da Madeira. 
A saída verificou-se pelas 
7 horas da Manhã do pri-
meiro sábado do mês findo, 
nas Capelinhas. E, às 22 
horas do mesmo dia, re-
gressaram satisfeitíssimos, 
pois que, se cantaram muito 
ederam largas à sua alegria, 
também trocaram sãs im-
pressões e partilharam os 
farnéis, sentiram como a 
Natureza é amiga e como 
Deus os convida à constru-
ção de um Mundo Novo em 
sintonia com as Leis Natural 
e Divina. 

VAMOS TER 
UM SINO NOVO 

Uma comissão de volun-
tários, constituída pelos 
nossos assinantes Adelino 
da Silva Fernandes e 
Augusto Dias Pimenta, pelo 
marido da Ritinha e António 
Vieira, contactou os nossos 
emigrantes em férias nesta 
freguesia e angariaram 
quase duas centenas de 
contos destinados à obten-
ção de outro sino grande, 

NOSSA SENHORA 
DOS EMIGRANTES 

Como nos demais anos, 
os emigrantes desta fregue-
sia levaram a efeito, em 14, 
15 e 16 do mês passado, as 
habituais festividades em 
honrada Santíssima Virgem, 
sob a invocação de Nossa 
Senhora dos Emigrantes, 
cuja imagem veneramos na 
ermida de Transfontão. 

Na manhã do dia 16, du-
rante a Missa da Festa, seis 
criancinhas fizeram a sua 
Primeira Comunhão e, mais 
trinta e duas, efectuaram a 
sua Profissão de Fé. 
A tarde, houve procissão, 

da Igreja até à capelinha, 
seguida de sermão e bên-
ção com o Santo Lenho. 

UM ABRAÇO 
DE DESPEDIDA 

- A partir dos dias 28 e 29 
de Agosto findo, começa-
mos a ficar mais sós. É que, 
um a um, os nossos emi-
grantes regressaram à terras 
onde procuram o pão que o 
torrão natal lhes não dá 
com igual facilidade. 

As suas férias foram um 
doce amargo. Foram um 
doce, de pouca dura, por-
que o quê bem sabe, pouco 
subsiste; e amargo, porque 
tudo voltaram a deixar, num 
adeus, sabe-se lá até quan-
do. 

Enfim. O ciclo vicioso da 
vida renova-se constante-
mente. E, sendo assim, até 

ESCOLA PREPARATÓRIA 

DE AMARES 
Estão afixadas, desde o dia 4 de Setembro, as 

listas das turmas do 5.° e 6.° anos de escolaridade, 
devendo os alunos, pais ou encarregados de educa-
ção consultá-las a fim de que se evitem atrasos e 
transtornos no início do próximo ano lectivo. 

Informa-se também que, este ano, as aulas 
começam no dia 21 de Setembro. 

ao próximo Natal, para al-
guns; ou até novo Agosto, 
para os demais. 
Um abraço e muitas feli-

cidades. 

OS NOSSOS DOENTES 

O nosso assinante sr. 
Francisco José Gonçalves 
Félix, encontra-se hospitali-
zadó há três meses. 
As melhoras, embora al-

gumas, não são significati-
vas. E, por isso, vai ser 
submetido a mais uma in-
tervenção cirúrgica. 

ANIVERSÁRIO 

Em 4 de Agosto último, o 
nosso assinante Sr. António 
José da Silva Martins, do 
Forno Velho, comemorou, 
em ambiente festivo, os 
seus 37 anos de idade. 

Parabéns. Seja por mui-
tos anos. 

PÁGINA 5 

PROSELO 

SEMÁFOROS 
NA PONTE DO PORTO 
NÃO SERVEM 
OS AUTOMOBILISTAS 
NOS MESE DE MAIOR 
MOVIMENTO 

Os semáforos de 'ambas 
as extremidades da Ponte 
do Porto, uma ponte me-
dieval sobre o Rio Cávado, 
não têm servido os auto-
mobilistas durante os meses 
de Verão, altura em que o 
movimento nas nossas es-
tradas se torna mais. acen-
tuado. 
Na realidade, nos meses 

de Julho e Agosto, da com-
ponente tricolor daquele tipo 
de sinalização apenas tem 
funcionado a amarela in-
termitente. 
Assim é como se nada lá 

estivesse, pois, como muitas 
vezes aconteceu, houve ne-
cessidade de, a meio da 

Ponte do Porto sobre o rio Cávado—Proselo 

ponte, um dos automobilis-
tas ser obrigado a recuar 
até ao local de entrada. 
É que a referida ponte, a 

meio do seu percurso, tem. 
uma lomba que impede a 
visibilidade de quem entra 
do lado oposto e, assim, os 
condutores das viaturas, 
não havendo úma sinaliza-

ção exacta, avançam «às 
escuras» sem saber o que 
os pode esperar. 

Ora, para que se evitem 
acidentes, demoras e abor-
recimentos, esperamos que 
a solução deste problema 
encontre, em breve, da parte 
de quem de direito a solu-
ção necessária. 

SANTA MARTA 

FESTAS EM HONRA 
DE S. BARTOLOMEU 

Realizaram-se nos dias 22 
e 23 de Agosto, as festas em 
honra de S. Bartolomeu no 
lugar do mesmo nome. 
No dia 22, à noite, actuou 

o conjunto «Verde Minho-, 
terminando este dia com 
uma sessão de fogo de arti-
fício. 
No domingo, dia 23, as 

cerimónias religiosas come-
çammàs duas horas da tarde 
com a Missa campal a que 
se seguiu uma procissão em 
honra do Santo Patrono do 
lugar de S. Bartolomeu. 
A tardinha, actuou o 

Rancho Folclórico de Para-
da, realizando-se, durante 
os intervalos, o jogo tradi-
cional da subida ao pau en-
sebado no cimo do qual, 
entre vários prémios, existia 
um presunto. 
A noite actuou o conjunto 

«Flores de Abril% encerran-
do-se, assim as festividades 
de S. Bartolomeu de 1987. 

COMEÇARAM AS OBRAS 
DE CONSTRUÇÃO 
DO CAMPO DE FUTEBOL 
DE SANTA MARTA 

Na última reunião da 
Junta de Freguesia, deci-
diu-se ceder uma parcela de 
terreno, nas Lages de baixo, 
para a construção de um 
campo de futebol, à Asso-
ciação Desportiva e Recrea-
tiva de Santa Marta. 

Esta Associação até aqui, 
para praticar o desporto, 
tem recorrido a campos 
emprestados, não tendo 
ainda • realizado qualquer 
torreio. 

Depois de concluidas as 
obras de construção do 
Campo de futebol, já o 
poderá fazer. 
No entanto, neste mo-

EUROCOSTURA- MAQUINAS DE COSTURA INDUSTRIAIS, LDA.• 
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mento, estão a decorrer as 
obras de terraplanagem, 
demorando-se estes traba-
lhos devido à natureza do 
terreno— existe, à superfície 
muita rocha granítica— e à 
falta de verbas suficientes 
para o andamento constante 
dos trabalhos a realizar. 
A máquina e camião que 

lá tem andado aos sábados, 
bem como o' pessoal ne-
cessário são da Câmara 
Municipal de Amares, espe-
rando-se agora, uma vez 
que já foi aprovado pela 
Associação de Fomento do 
Desporto, a contribuição 
necessária por parte deste 
organismo. 
Aguardamos que tudo 

corra pelo melhor para bem 
da nossa terra e da nossa 
juventude que, assim, poderá 
crescer na prática sádia do 
desporto, evitando a fre-

 J 
quência de locais nada 
aconselháveis. 

CASAMENTO 

Contraiu matrimónio, na 
igreja paroquial de Santa 
Marta, Adelino Ribeiro da 
Costa, de 24 anos, natural 
desta freguesia, com Filo-
mena Áurea Marques Perei-
ra, de 18 anos de idade, 
também natural de Santa 
Marta. 

BAPTIZADOS 

Suzana Isabel, filha de 
António José Martins Ro-
drigues e de Maria Isabel da 
Silva Fernandes, do lugar de 
Monte Chão. 
—João Tiago, filho de 

João Alves Ferreira e de 
Maria de Fátima Magalhães 
Antunes do lugar da Ponte. 
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ÚLTIMA PÁGINA  o coo 

A EGIPCÍACA SANTA MARIA 

—Poema quase ignorado de Sá de Miranda 

O assunto, que me traz 
às colunas da Voz da 
Abadia, já há bastante 
tempo me anda no pen-
samento e, se não foi 
mais cedo, foi porque 
voltei a Santa Maria, de 
27 de Julho a 24 de 
Agosto, de Modo que 
passei por lá o dia 15, e 
que saudades da Senho-
ra da Abadia, que não me 
saía do sentido! Assim me 
obrigou a continuação 
do tratamento dá Mea-
croglobulínimia de Wal-
denstrom, nome pouco 
vulgar da minha doença, 
que esta última persona-
lidade da Medicina atri-
buiu a reis, príncipes, 
chefes de estado e inte-
lectuais. Seja como qui-
serem, ela cá anda 
comigo. Também me vi 
algo consumido com a 
mudança de casa, que já 
deixou de ser a da rua 
Elias Garcia, 249, mas a 
da rua Bernardino Ribei-
ro, 1, 1 °, frente, enquanto 
Deus quiser. Disto aviso 
os amigos e conhecidos. 
Vamos ao tal assunto: 

Na m/última e breve 
permanência em Amares 
tive a honra de receber 
da Exma. Câmara, entre. 
outros, um exemplar do 
trabalho do limo. Doutor 
Pina Martins, já por ele 
dedicado à mesma Câ-
mara, em homenagem à 
obra e pessoa de Sá de 
Miranda. É um trabalho 
de investigação em que 
são citados todos os 
autores que mais ou 
menos se lhe referiram, 
com a enumeração, em 
títulos à parte, de todas 
as suas obras. É um tra-
balho sem dúvida exaus-
tivo, mas... 

Percorrendo minucio-
samente o dito trabalho 
do limo. Senhor Doutor 
Pina Martins, de modo 
especia'h nos pontos em 
que se referia ao contri-
buto de Teófilo Braga, 
encontrei uma falta ca-
sual ou propositada, do 
poema a Egipcíaca Santa 
Maria, que já D. Carolina 
Michaelis, na sua mo-
numental edição das 
Poesias de Sá de Miran-
da, aponta como «ina-
cessível por se achar se-
questrada nas mãos de 
bibliófilos, cujo manus-
crito não vendiam nem 
mostravam nem deixa-
vam ver, com o fim de 
encarecer o mesmo 
poema, mesmo alegan-
do-se o interesse «útil e 
nacional para que era 
pedido», que era o da sua 
publicação. 

Teófilo Braga, que 
contribuiu grandemente 
para a cultura, cabe-lhe 
também o merecimento 
da publicação, em 1913, 
desta preciosidade que 
mandava sonegada, o 
poema em 7 sílabas da 
vida de Santa Maria 
Egipcíaca. Como conse-
guiu esperar e aproveitar 
a oportunidade de o fa-
zer, saber-se-á melhor a 

seu tempo, mas foi as-
sim: Estava, finalmente, 
na posse de um sr. Me-
rello, bibliófelo de Lisboa 
e aguardou que se fizes-
se o leilão da sua livraria. 
Não deve ter sido tam-
bém estranha a sua in-
fluência de chefe do Go-
verno Provisório da pri-
meira república. Todavia 
queixa-se das mesmas 
dificuldades que . havia 
para lhe deitar mão. 

Deste modo tem sido o 
nosso querido poeta Sá 
de Miranda, desapossado 
de uma das suas mais in-
terressantes obras, por-
quanto, desde 1913 tem 
andado esquecido pelo 
mare magnum da Biblio-
teca Pública e outras li-
vrarias que porventura ti-
veram a sorte de pos-
suí-lo. De 1913-1987, 74 
anos separaram desde 
essa primeira e única 
publicação, quando esta 
obra do in9ígne poeta-
-moralista se encontra 
em plena época de 
actualidade e merecida 
popularidade do seu 
autor; quando tantos pais 

,e mães se demitem dos 
seus deveres de educa-
dores. 
Tomo a liberdade de 

propor aos Exmos. Pre-
sidentes das Câmaras de 
Amares e de Terras de 
Bouro a sua publicação e 
divulgação, à 1 a pelas 
razões de que tem feito 
questão de dever, à 2.a 
pela mesma razão de 
quanto é certo que Sá de 
Miranda foi o criador do 
vínculo familiar de que 
procedeu a dinastia dos 
seus antigos donatários, 
bem assim do extinto 
concelho de São João de 
Rei. 
Sempre evitei sacrifi-

car as finanças munici-
pais para subsidiar traba-
lhos desta natureza, e, se 
desta vez tiver de seguir 
o mesmo sistemas pro-
ponho que se publique 
em folhetim na Voz da 
Abadia, pois a sua titular 
não se zanga, quanto é 
certo que inspirou ao 
Poeta a célebre Canção 
de Nossa Senhora, de 
que já vi uns excertos 
neste mesmo periódico. 

Entretanto, aqui temos 
as primeiras estâncias do 
dito poema de Sá de Mi-
randa, a Egipcíaca Santa 
Maria: 

Farey que de Egipcia bela 
léam honradas e erradas, 
que tomando exemplo n'ella 
sejam para o Ceo guidadas, 
guiadas por esta estrela. 

Também de nós ajudada 
seja minha penna ruda, 
porque assim mal aparada, 
se escrever com vossa ajuda 
pode escrever confiada. , 

Nasceu no Egipto Maria 
trazendo no sobreescrito 
beleza, graça, alegria. 
sendo alegria do Egipto 
quanto no rosto trazia. 

Cuidam os pais que na figura 
a ventura tem nas maos; 
porem, a boa ventura 
está mais na criação 
do que está na formosura. 

Ninguem por fermosa rude 
que háde ser mais venturosa, 
por que a féa virtuosa 
val mais quando tem virtude, 
que sem virtude a fermosa. 

Nem o bom parecer presta 
na deshonesta molher, 
por que a má sefor honesta 
melhor pode parecer 
que a honrada deshonesta. 

Alegres e afeiçoados 
os pais criavam a menina, 
pode ser que descuidados, 
do ensino e da doutrina 
a queeram mais obrigados. 

Sempre o amor he devido 
encoberto e moderado, 
que hum filho favorecido 
vem a ser solto e perdido 
e o pai, do céu castigado. 

Domingos Al. da Silra 

PONTO DE VISTA 

PESSOAL 
O jornal A Voz da Aba-

dia está a atravessar um 

momento menos bom quer 

a nível de relato das vivên-

cias das freguesias de Terras 
de Bouro e Amares, quer a 

nível de artigos de fundo. 

Todo o efeito supõe uma 

causa. Assim, também, a 
meu ver, para a presente si-

tuação estarão a contribuir 

várias causas. 

O facto do jornal ainda 

não estar legalizado, já de si 

constitui um factor negativo. 

As células sentem o peso de 

um corpo morto ou ador-

mecido. Qual será melhor 

dar uma esmola ou arranjar 
trabalho para o pabre? 

Os correspondentes vi-
vem desamparados e um 

pouco ao sabor do vento. 
Para quando a realização de 

encontros de reciclagem e a 

emissão de cartões que 

acreditem o pessoal traba-

lhador junto de possíveis in-
terlocutores? Como se pode 

esclarecer rapidamente um 

assinante que não sabe há 
quantos anos deixou de 

pagar o jornal? 

Além disso, os noticiários 
locais estão a escassear— 

GERES:  ., 
A nossa penúltima 

crónica publicada nestas 
colunas, onde, em pri-
meira mão, dávamos 
conta do facto de as 
Termas do Gerês não te-
rem concorrido ao fundo 
especial termal de 200 
mil contos, teve, pelo 
menos, o mérito de agitar 
a opinião pública e al-
guns órgãos da comuni-
cação social sobre tão 
lamentável acontecimento. 

Assim, o matutino por-
tuense «O Comércio do 
Porto», na sua edição de 
17-8-87, publicava, sem 
contudo referir aprove- 
niência, uma página 
quase completa sobre o 
assunto, de igual modo 0 
fazendo, em 25-F3-87, o 
semanário «O Diabo», 
segundo pessoa amiga 
nos informou. 
O «Jornal da Tarde», 

da RTP, no dia 18-8-87, 
referiu-se também à 
questão, tendo sobre ela 
entrevistado os Presiden-
tes da Comissão Regio-
nal de Turismo «Verde 
Minho» e da Câmara 
Municipal de Terras de 
Bouro. 
Por outro lado, e 

comprovando a fama e o 
prestígio de que as bele-
zas naturais da Serra do 
Gerês gozam já no es-
trangeiro, refira-se o 
aumento significativo de 
turistas internacionais 
que, no presente ano, in-
vad•ram o Gerês, no-
meadamente holandeses 
e alemães. 

Se, praticamente sem 
infraestruturas minima-
mente aceitáveis, o Gerês 

QUE ALTERNATIVA? 

é, mesmo assim, um polo 
de atracção turística 
considerável a nível na-
cional einternacional, o 
que não seria se hou-
vesse condições para um 
turismo de qualidade?-
Não nos devemos es-

quecer que quando se 
apon'.a o Gerês-como 
Zona turística por exce-
lência, nela se terá de 
enquadrar, também, . o 
sector termal, de enorme 
importância, conforme é 
sabido, pois as proprie-
dades minero-medicinais 
das suas águas fazem 
com que estas termas se-
jam das mais concorri-
das do país. 
Se assim é, se, na ver-

dade, dispõe esta terra 
de todas as condições 
para a prática de um tu-
rismo de qualidade, quais 
as razões que estão a 
concorrer para que, ern 
cada ano que passa, o 
Gerês definhe cada vez 
mais? 
Em nosso entender— 

já aqui odissemos—as 
pincipais entidades com 
responsabilidades no 
progresso do Gerês (as 
duas empresas e o Par-
que Nacional), não se 
têm mostrado minima-
mente interessadas em 
conservar os respectivos 
patrimónios, nem tão 
pouco em os melhorar. 

Veja-se, por exemplo, 
o que tem acontecido 
aos prédios que, por des-
leixo eabandono, entra-
ram em ruína há cerca de 
20 anos ou àqueles que, 
sob a cor de obras vul-
tuosas foram expropria-

dos e de seguida, demo-
lidos, sem nunca mais se 
lhes mexeu: antigas pen-
sões Avenida e Portu-
guesa, a serração do Ge-
rês, asucursal do Hotel 
Universal e antiga pada-
ria, estes dois últimos a 
constituir -uma séria 

ameaça de ruína e perigo 
para a segurança de 
quem junto deles tem 
de passar. 
No que se respeita às 

expropriações para 
construção não haja dú-
vidas de que a empresa 
que explora as águas—já 
que a propriedade de raiz 
da nascente termal é do 
Estado que as cedeu por 
aluguer de 99 anos de 
duração— tal empresa é 
perita nesse aspecto pois 
das expropriações que 
faz, jamais até agora se 
viu alguma obra cons-
truída. 

Disso são exemplos 
mais recentes os casos 
da Pensão Avenida e o 
prédio anexo, bem como 
da antiga Pensão Portu-
guesa e do Chalet contí-
guo, dos quais nada 
existe hoje para além do 
locas, avaramente mura-

do para que a respectiva 
propriedade não se ve-
nha aperder por usoca-
pião... 

Isto, para já se não fa-
lar da célebre expropria-
ção de todo o lugar do 
Rigor, na encosta nas-
cente das termas, efec-
tuada nos anos 50, e on-
de nesse tempo havia 
moradias, terras ( leiras) 
de cultivo e árvores de 
fruto, hoje existe um ma-
tagal imenso, dizem-nos 
até com grande varieda-
de equantidade de víbo-
ras ecobras numa selva 
que, desleixadamente, se 

outros a tornarem-se de 
pouco interesse e algo mo-
nótonos. 

Seria muito bom, tam-
bém, que aparecesse no 
Jornal a secção de infor-
mação agrícola. Ainda há 
muitos agricultores que 
ignoram as possíveis vanta-
gens que aC.E.E. lhes pode 
trazer para solucionar al-
guns dos seus problemas. 
E por falta de informação 
fidedigna, muitas regalias 
ficam à mercê dos oportu-
nistas e pouco escrupulo-
sos, retirando possibilidades 
aos mais necessitados. 

No entanto o Jornal «A 
Voz da Abadia , tem exercido 
com papel importante e de-
terminante nas gentes, resi-
dentes ou não da zona e 
muitos respeitam este órgão 
de comunicação embora 33 
seja odiado por outros. i 

Ele é desejado e acari-
nhado pelos emigrantes e 
por todos aqueles que 
combatem o obscurantismo 
e a corrupção em todas as 
suas formas, bem como pe-
los amantes da justiça so-
cial. 

Um correspondente 

deixou crescera escas-
sos metros de pensões, 
hotéis e dos próprios es-
tabelecimentos balneares. 
E que dizer dos pré-

dios, pertencentes à 
mesma empresa, situa-
dos entre a Pensão Jar-
dim e oBalneário de 1.8 
classe? 
Alguém acredita que a 

demolição que há já al-
guns anos se anuncia, 
será seguida da constru-
ção de um complexo tu-
rístico, com piscinas? Es-
tranha-se, no mínimo, que 
a existir tal projecto 0 
não tenham apresentado 
ao fundo termal especial, 
pois, desse modo, sem-
preteriam a possibilidade 
de se candidatarem aos 
tais 200 mil contos de 
«mão beijada».... 
Não haja dúvidas que 

o Gerês, para sair deste 
marasmo em que se en-
contra, precisa de ser 
sacudido fortemente e é 
necessário que todos os 
geresianos—que tão di-
vididos andam por ques-
tões irrisórias e mesqui-
nhas— se deixem desses 
caprichos e comecem a 
sentar-se à volta da 
mesma, discutindo os 
problemas da sua terra e 
procurando resolver, ali-
cerpados na força das 
suas autarquias, as ques-
tões candentes que os de 
fora não querem ou não 
estão interessados em 
ver solucionadas. 

Esta, a única alternati-
va viável que divisamos 
para o Gerês. Dela fala-
remos numa próxima 
oportunidade. 

r 


